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Dia 5 de junho é o 
dia Mundial do Meio 
Ambiente
Todos os anos, comemoramos nessa data o 
dia Mundial do Meio Ambiente, desenvolvendo 
ações de conscientização, mobilizando todas 
as pessoas para que  pratiquem, todos os 
dias, formas de conservação e utilização 
racional dos recursos da natureza. 
Saiba Mais!

A Natureza está se 
revoltando, saiba 
porque...
O que tem chamado  a  minha 
atenção é a  grande revolta em que a 
natureza  se encontra, isso  também é 
culpa nossa, pois essa revolta é devido 
à poluição. E  um  recado vou dar: 
cuidado, porque  você  ao ajudar a 
criar  a  poluição, estará  criando 
revolta  na natureza. E  criando essa 
revolta, você  estará  criando  a morte, 
porque são as  árvores  que produzem 
o oxigênio, sem ele  não  conseguimos 
viver. Seja   mais  consciente  e  use o 
ar  de  maneira  ponderada. 
Paulo Henrique

O nosso 
planeta está 
doente. 
Qual será o 
motivo?
Os astronautas vão para 
a lua. Se eu fosse um 
deles, eu ficava por lá, 
porque aqui embaixo é 
grande a violência.
Shinayder Silva
Saiba mais!!!

Desenho 1: Shinayder, oficina de imprensa escolar

Os Índios não devem 
ser esquecidos
Um assunto que está chamando muita a 
minha atenção é sobre os índios. Dia 19 de 
Abril foi o dia do índio e todos os meu colegas 
e eu ficamos falando sobre isso, porque 
nenhuma professora tocou  nesse  assunto. E 
nós falamos disso, porque  afinal de contas o 
índio foi o primeiro habitante do Brasil. 
Luana Santos

Venha participar
das oficinas do pólo !

Informe-se: Tel. 2450 4231
PET José Emygdio
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EditorialEditorial
Educação Ambiental 
não é um luxo, é uma 
necessidade
Cuidar do planeta, permitir que 
todas as formas de vida floresçam, 
que os seres humanos tenham 
qualidade de vida e dignidade, que 
aprendam a melhorar as relações 
que mantém com o ambiente, com 
as pessoas e também consigo 
mesmo. Essas são importantes 
questões a serem desenvolvidas em 
um projeto permanente de 
educação ambiental em nossas 
escolas. Plantar árvores, construir 
hortas, buscar proteger não só as 
espécies da fauna e da flora 
ameaçadas de extinção, bem como 
todas as demais, tudo isso continua 
sendo muito importante. Mas a 
elas, outras questões vêm se juntar, 
nesses novos tempos, como por 
exemplo, evitar o desperdício de 
água, de energia, de alimentos; de 
construirmos uma cultura que nos 
afaste do consumismo e da neurose 
de comprarmos coisas novas 
sempre, estimulando a reciclagem e 
a reutilização dos materiais; adotar 
novas práticas de manipulação do 
lixo, realizando a separação dos 
materiais que descartamos, em 
lixeiras próprias para plásticos, 
metais, vidros, papéis, restos 
orgânicos, facilitando assim o 
processo de recuperação desses 
materiais para a reciclagem; 
garantir que os impostos recolhidos 
pelos governos sejam aplicados na 
melhoria de qualidade de vida do 
maior número possível de pessoas. 
Essas são algumas práticas 
educativas que precisam ser 
incorporadas ao nosso dia-a-dia.

A paz é um direito de 
todos. 
Marcelo Alves.
A paz é um direito de todos Paz é alegria, amor, 
harmonia, união, bondade e muito amor no 
coração.
Paz é felicidade para todos nós.
Paz é carinho, respeito, tudo de bom.
É preciso praticar a paz, como por exemplo, 
quando um colega ajuda o outro colega. Isso é 
uma coisa boa.

“Quando se fala em violência, logo vêm à cabeça 
imagens de traficantes, confrontos armados, 
mortes, assaltos, enfim, as formas mais 
brutalizadas do fenômeno. Mas pouco se fala 
dos "pequenos atos violentos" diariamente 
cometidos por todos. Discriminação, 
preconceito, intolerância estão presentes no 
cotidiano das pessoas, que já nem se dão conta 
disso. Tal realidade reforça a cultura da 
violência, que se dissemina rapidamente na 
sociedade.” Fonte - site século 21, tema 
violência urbana, chave conceito

A PRECARIDADE DO ENSINO 
BRASILEIRO
Paulo  Henrique 
De décadas para cá o ensino nas escolas do país 
vem caindo de nível,  já não se vê ensino de 
qualidade como antigamente. Educação de 
qualidade não é privilégio, é direito de todos, 
pena que os nossos governantes não pensem 
assim.

Ter 
dificuldade 
de 
escrever é 
ruim.         
Willian

Desenho 2: Halyson, oficina de 
imprensa escolar
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O nosso planeta está doente, porque as 
pessoas estão doentes.
Na oficina de imprensa escolar, falamos sobre 
os males que estão deixando não só o nosso 
planeta em crise, mas que também têm pondo 
em risco a vida na Terra.

Na verdade não é o planeta que está doente, até 
porque  planeta não fica doente, quem fica 
doente na verdade somos nós. O planeta está 
doente porque nós não estamos cuidando dele. 
Se nós cuidássemos, não haveria doenças, mas 
sim saúde e paz. Vamos ajudar o nosso planeta 
a salvar vidas. Não destrua o nosso planeta 
porque ele é a nossa vida.
Marcelo Alves

@ 8 @
Elas estão doentes porque o mundo não evolui, 
as  guerras e a destruição
da  natureza continuam. A  Terra  está  mais  e 
mais  violenta, quando isso vai acabar ? Quando 
vão acabar as  guerras, o desmatamento, a 
extinção dos animais?
Mas temos  que  ter esperança e  lutarmos para 
exercermos os nossos direitos de seres 
humanos, de cidadãos  brasileiros ou de 
qualquer parte do mundo. Os outros cidadãos 
sabem do que eu estou falando.
Lorrainne

Desenho 3: Leonardo, oficina de imprensa escolar

@ 8 @
Os seres humanos e a Terra estão muito 
doentes. As pessoas que vivem nele não sabem 
mais o que fazem. Às vezes paramos e ficamos 
pensando: por que a terra está assim? 
Sinceramente não sei, mas de uma coisa eu 
tenho certeza, há vários modos de mudar essa 
horrível realidade. Como? Um desses modos, 
penso eu, é tentando diminuir a poluição: 
aquela causada pelo lixo, a poluição sonora e a 
poluição das águas. Mas também aumentando 
o amor próprio, mas não só o próprio, mas o 
amor entre todos!
Então, um favor vou lhe pedir, ajude a Terra a 
se recuperar. Uma coisa nós podemos ter 
certeza, nós podemos tornar o mundo um 
lugar melhor, só basta querer. E você que já 
está conscientizado, não deixe esta idéia ficar 
só com você, ajude a colocar essa idéia na 
cabeça de todos que você conhece. Pois o 
nosso planeta precisa de sua ajuda e agradece 
muito. Aí  vai um recado: você pode, só basta 
querer!
Paulo Henrique

@ 8 @
Por causa da violência, das guerra, do ódio, da 
mentira e da solidão as pessoas já não estão 
sabendo mais o que é amor ou seja não estão 
sabendo o que é amar. Quando as pessoas não 
sabem mais o que é o amor, pensam ou fazem 
mal a outras pessoas. Uma coisa, eu não 
entedi ainda, por que existe solidão no mundo? 
Por que no mundo já não existe o respeito de 
um pelo outro? As pessoas precisam 
reconhecer que quando elas estão ajudando o 
mundo, estão também ajudando a si  mesma.
Luana  Santos

@ 8@
Não é o planeta  que está  doente, mas sim  as 
pessoas  que estão doentes. Sabe por quê? Por 
causa da poluição que tem  fumaça  das 
indústrias, dos  carros  e também  nos lixões. 
Um  outro  problema  é  o perigo de  extinção 
dos  animais da Terra , também  está  doente 
com os furacões e tsunames e com o 
desmatamento na África e no Brasil. E no 
mundo todo há pessoas  que morrem por  falta 
de comida.
Halyson  Silva

“O alerta já foi dado. Se o desperdício não 
for contido, em poucas décadas a população 
do planeta enfrentará dificuldades para ter 
acesso à água potável. A maioria das 
pessoas ainda não têm consciência de que 
os recursos hídricos são finitos. A 
exploração desordenada dos mananciais, 
principalmente por indústrias, ameaça a 
vida no mundo... ”
Fonte - site século 21, tema água, chave 
conceito

Jornal da oficina de Imprensa Escolar
PET José Emygdio
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Palavra Secreta

T A N U E A Z R

Dica: Dela retiramos a matéria prima 
necessária ao sustento de nossas vidas

Jornal EDUCATIVO
Oficina de Mídia - Imprensa Escolar 

PET José Emygdio de Oliveira

Existe um lugar chamado Ilha das Flores
Na oficina assistimos a um vídeo que falava da 
Ilha das Flores, nele estava passando a  história 
de gente que comia restos de alimentos de 
pessoas que eram dados a porcos. O dono dos 
porcos   achava que ajudava as pessoas deixando 
elas pegarem  os restos de comida, só que eu não 
concordo com isso. As pessoas precisam comer 
comida normal. Às vezes as pessoas jogam 
comida   fora ao invés  de dar comida aos pobres, 
eu acho que isso é muito egoísmo e ambição  das 
pessoas. Eu acho que se as pessoas mudassem, 
o mundo também iria mudar.
Carollyne de Assis  Lins 

É por causa de tanta violência que há 
“doenças”, como aquela que vimos na “Ilha das 
Flores”. Há pais e filhos que comem comidas 
estragadas, mas o que fazer? Eles não tem 
nada para comer. É por isso que o mundo está 
tão doente. Existem ainda pessoas más que 
matam, roubam e assaltam. Mas somos nós, 
os seres humanos, que poderemos  fazer um 
planeta melhor.
Rodrigo Gomes

As pessoas estão cada vez mais passando fome, 
porque elas estão cada vez mais desempregadas. 
Tem gente que vira mendigo e cata comida no 
lixão, porque não tem condição financeira para 
comprar alimentos.
Luanna Oliveira

O que fazer  para 
melhorar a vida no seu 
bairro?
Luis Fernando.
Para melhorar a vida em nosso bairro é 
preciso que haja diferentes eventos, como 
projetos dirigidos aos jovens e 
principalmente crianças, para que elas 
participem, por exemplo, de oficinas de 
artes. Assim elas vão aprender mais ao 
invés de ficar em casa “vadiando”. Se não 
agirmos com bons atos, quem é que vai 
agir ? Não temos que ajudar a destruir, o 
que está  já sendo “destruído.”

Jornal da oficina de Imprensa Escolar
PET José Emygdio


